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I N T E R V E N Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intervenção energossomática interassistencial é o ato cosmoético de  

a conscin, homem ou mulher, interceder doando energias conscienciais (ECs) a fim de causar im-

pacto sutil nas consciências, ambientes, objetos e / ou pré-humanos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo intervenção vem do idioma Latim Imperial, interventio, “abono; 

fiança; garantia”, radical de interventum, supino de intervenire, “estar entre; sobrevir; assistir; en-

tremeter-se; ingerir-se; intervir; meter-se de permeio; embaraçar-se; impedir”. Surgiu no Século 

XV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática 

provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter origina-se do idioma Latim, inter, “no interior 

de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência, vem do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; 

socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intervenção energética interassistencial. 2.  Intervenção bioenergética 

benigna. 3.  Intercessão holochacral interassistencial. 4.  Intercessão ectoplásmica interassisten-

cial. 

Neologia. As 3 expressões compostas intervenção energossomática interassistencial, in-

tervenção energossomática interassistencial elementar e intervenção energossomática interassis-

tencial avançada são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Intrusão energética anticosmoética. 2.  Intromissão bioenergética no-

sográfica. 3.  Desorganização bioenergética na assistência. 

Estrangeirismologia: a identificação do modus operandi da consciência assediadora si-

nalizando a necessidade de intervenção ou recuo na interassistência; o histrionismo deslocado 

anulando o rapport interassistencial; o low profile configurando autorreeducação interassistencio-

lógica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência cosmoética na manifestação das ECs. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Autodis-

cernimento promove assertividade. Energizemos com responsabilidade. Autopensenização é in-

tervenção. 

Citaciologia: – O homem, em sua arrogância, pensa de si mesmo como uma grande 

obra merecedora da intervenção de uma divindade (Charles Darwin, 1809–1882). 

Proverbiologia: – Muito ajuda, quem não atrapalha. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Banho. Se você recebe banho extrafísico de energias, precisa saber qual é a fonte, 

pois numa fonte é necessário ver se a água está limpa. O amparador extrafísico chuveirista  

é quem promove banhos energéticos homeostáticos”. 

2.  “ECs. A potência das suas energias conscienciais pode mudar o holopensene da sua 

existência. O estrondo do trovão faz tremer o solo”. “Quem desenvolve as autoparaperceptibili-

dades quanto às ECs, consegue detectar corretamente os trafores ou trafares predominantes em 

qualquer holopensene assim que o adentra, seja nesta dimensão respiratória ou em outra. Esta 

vantagem parapsíquica não tem preço”. “A qualidade e a intensidade das energias conscienciais 

da conscin independem da sua idade biológica: a senhora da compleição miúda, mãe de 2 filhas 

na quarta idade biológica, pode ter a força presencial mais potente do que o jovem corpulento aos 

26 anos de idade física”. 
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Unidade: a unidade de medida da intervenção energossomática interassistencial é a au-

tocosmoeticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Energossomatologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a evocação ortopensênica; os pacipensenes; a pacipensenidade; os metapensenes; a metapen-

senidade possibilitando reciclagem imediata; a sutileza impactante dos pensenes; o desenvolvi-

mento da pensenidade benigna; a auscultação e autovigilância pensênica contínua; a holopenseni-

dade sem bagulhos pensênicos; a intrusão pensênica homeostática qualificadora da doação ener-

gética; o carregamento pensênico no pen gerando entalpia no ambiente; a autopensenização inter-

ferindo nas relações interveiculares da consciência; a autoimunidade pensênica da conscin ecto-

plasta; a holosfera energética da conscin favorecendo a paracirurgia holopensênica. 

 

Fatologia: a autoconfiança interassistencial da conscin; a discrição na interassistenciali-

dade; a intervenção cosmoética na realização de abordagens complexas; a satisfação benévola in-

fluenciando nas relações; a manifestação traforista ampliando a força presencial; a emocionalida-

de domesticada; a intencionalidade anticosmoética provocando a desorganização alheia; o reco-

nhecimento do próprio limite interassistencial; a intercomunicação isenta de carregamento no sen 

evitando malefícios a outrem; a necessidade desajustada de resolver o drama alheio; a evitação do 

estupro evolutivo; a impactoterapia; a baixa autocognição impedindo a análise acurada da auto-

manifestação; a remoção de posturas pessoais místico-religiosas favorecendo a desconexão dos 

guias amauróticos; a identificação do público-alvo interassistencial facilitando o avanço nas re-

composições; as preceptorias conscienciológicas; a cirurgia de destino acertando o passo proéxi-

co; a exatidão interassistencial do evoluciólogo. 

 

Parafatologia: a intervenção energossomática interassistencial; a dinamização do estado 

vibracional (EV) profilático na auto e heterodesassedialidade; o direcionamento das energias 

conscienciais pela megaeuforização; os acoplamentos energéticos conscientes e inconscientes;  

o autodiscernimento quanto às condições energossomáticas favoráveis à assistência; a ectoplas-

mia intensificadora da cura; a focalização das energias ectoplásmicas para a autassistência; o pa-

radiagnóstico das energias gravitantes; a hiperacuidade no desenvolvimento energético teático au-

topesquisístico; a formação do bloqueio holochacral; o desbloqueio energético provocando me-

lhoria imediata; a repercussão energética holochacral; a sedução holochacral anticosmoética;  

o exame da aura energética pela interleitura psicosférica mútua; a manipulação da ectoplasmia 

pelas consciências extrafísicas; a intervenção energética paracirúrgica; a intervenção energética 

dos amparadores extrafísicos especialistas; a bioenergia enquanto substrato interassistencial nas 

imisções dos amparadores extrafísicos técnicos; a tecnicidade na utilização das paratecnologias 

interassistenciais; os eventos extrafísicos assistenciais desencadeadores da homeostasia; a instala-

ção do campo energético; a maturidade energética; as posturas retroalimentadoras do assédio ex-

trafísico dificultando o egocídio cosmoético; o padrão patológico implícito nas energias da cons-

cin; a provocação paracomunicativa das vestes influenciando na intervenção energossomática;  

a intervenção com dosificação energética precisa; as manobras energéticas alavancadoras do auto-

desempenho interassistencial; o repúdio às ECs intrusivas patológicas; a permissividade bioener-

gética da conscin incauta; as ponderações da consciex benfazeja dificultadas pelo egão da conscin 

assistente; a autoblindagem da conscin ao paraperceber energias nosográficas; a descompensação 

energética impedidora da interassistência; o foco autoconsciente de aplicação cosmoética das 

energias imanentes (EIs); o parabanho energético indicativo da instalação do encapsulamento 

consciencial; a paraconfrontação desassediadora obliterando nódulos holomnemônicos desqualifi-

cadores da energossomaticidade; a volitação extrafísica podendo interferir na cura de minidoen-

ças; a projeção lúcida patrocinada por paraprojecioterapeutas; a manifestação energossomática do 

desperto; o reforço energético do acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); o paradedo do 

Serenão; a assunção do papel de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Presenciologia-Parapresenciologia; o sinergismo limite 

do assistente–limite do assistido; o sinergismo EI-EC dirigida intencionalmente aos compassagei-

ros evolutivos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocosmoética. 

Codigologia: a cláusula qualificadora da autenergossomaticidade no código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o autoimperdoamento quanto à Errologia pessoal enquanto cláusula do CPC 

relevantes à bioenergeticidade. 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade; a teoria do energossoma; a teoria das 

cirurgias invisíveis. 

Tecnologia: a discriminação energética utilizando técnicas conscienciológicas; a técnica 

das 40 manobras fundamentais com as ECs; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do 

arco voltaico craniochacral; a técnica da assim e desassim; a técnica da clarividência facial; as 

técnicas da Consciencioterapeuticologia; as técnicas da Conscienciometrologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico Se-

renarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Pa-

radireitologia. 

Efeitologia: o efeito das aferições energéticas racionais exigindo da conscin intermissi-

vista a saída do ignorantismo; o efeito anticosmoético do abuso das ECs dificultando a aplicação 

das potencialidades energossomáticas pessoais; o efeito de a conscin energicista discernir com 

acurácia as características das energias conscienciais alheias; o efeito da intervenção energética 

da conscin lúcida nas consciexes; o efeito da autopacificação energossomática; o efeito da iatro-

genia consciencial; o efeito da intervenção paracirúrgica cosmoética. 

Neossinapsologia: as experimentações do EV diário construindo neossinapses bioener-

géticas; as neossinapses cosmoéticas qualificadoras do timing interassistencial; o desenvolvi-

mento de neossinapses parapsíquicas prioritárias ao traquejo bioenergético. 

Ciclologia: o ciclo recinogênico autobenignidade-benignidade interferindo na energos-

somaticidade da conscin; o ciclo da maturidade energética; o ciclo dos parabanhos energéticos 

evidentes; o ciclo primaveras energéticas–projeções lúcidas; o ciclo intercomunicacional assis-

tente-assistido sem pronunciamento de palavras. 

Enumerologia: a intervenção energética pela força presencial; a intervenção energética 

pela manifestação pensênica lúcida; a intervenção energética pela tecnicidade aplicada; a inter-

venção energética pelo campo interdimensional instalado; a intervenção energética pela paraci-

rurgia; a intervenção energética pela competência da equipex; a intervenção energética pelo dedo 

do evoluciólogo. A autavaliação energossomática; a heteravaliação energossomática; a discrimi-

nação energossomática; a dosificação energossomática; a intensificação energossomática; a veri-

ficabilidade energossomática; a exatidão energossomática. 

Binomiologia: o binômio sinalética energossomática confiável–interpretação específica 

autossuficiente; o binômio paradireito-paradever na intervenção energossomática pontual; o bi-

nômio vontade–energia consciencial; o binômio autodesenvoltura interassistencial–autopercuciên-

cia evolutiva; o binômio pensenização–exteriorização das ECs; o binômio intervenção interassis-

tencial–recomposição grupocármica; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação grupal homeostática engajamento cosmoético–campo ecto-

plásmico–intervenção paracirúrgica. 

Crescendologia: o crescendo autolucidez–autodiscernimento energossomático; o cres-

cendo do domínio das manobras energéticas; o crescendo da discriminação das energias gravi-

tantes; o crescendo da exatidão interassistencial; o crescendo da autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

Trinomiologia: o exercício contínuo do trinômio bioenergias-ectoplasmia-paracirurgia 

nas experiências interassistenciais; o trinômio vontade–boa intenção–discernimento. 
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Polinomiologia: o polinômio pensenização cosmoética–sondagem bioenergética–exte-

riorização ectoplásmica–assim–iscagem lúcida–desassim na prática interassistencial; o polinômio 

pressa-irreflexão-precipitação-erro. 

Antagonismologia: o antagonismo entropia / entalpia parapercebido pela conscin assis-

tida; o antagonismo ação anticosmoética / reação cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da intervenção energética pelos amparadores extrafísicos 

despercebidos pela conscin assistida; o paradoxo de a conscin sem força presencial poder inter-

ferir nas energias de outrem; o paradoxo de mesmo a ausência de movimentação das energias 

pela própria vontade poder provocar mudanças no holopensene circundante; o paradoxo de  

a conscin energicista poder não ter o hábito de trabalhar as próprias energias. 

Politicologia: a energocracia; a parapsicocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética; a lei universal de ação  

e reação. 

Filiologia: a energofilia; a autolucidofilia; a assistenciofilia; o autodiscernimentofilia;  

a teaticofilia; a cosmoeticofilia; a riscofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a parapercepciofobia; a misofobia; a criticofobia; a discipli-

nofobia; a assistenciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do vampirismo energético desqualificando a interassistencia-

lidade; a síndrome ectoplásmica ocasionando desassimilação energética ineficiente; a síndrome 

do herói ao dominar as energias; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada provocando in-

tervenções na hora errada; a síndrome da subestimação; a síndrome da pressa gerando ações im-

pensadas. 

Maniologia: a mania de não verificabilidade energossomática; a mania de fazer evoca-

ções desnecessárias; a mania de ser beligerante; a mania de permanecer dominado pelo subcére-

bro abdominal; a mania da pressa sendo impedidora da assistência energossomática qualificada. 

Mitologia: o mito da perfeição interassistencial; o mito de ser necessário ajudar a qual-

quer preço; o mito de as energias serem a cura de tudo. 

Holotecologia: a energoteca; a pesquisoteca; a assistencioteca; a qualitoteca; a desperto-

teca; a discernimentoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Despertologia; a Voliciologia; a Intencio-

nologia; a Autocriteriologia; a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin interassistencial; a conscin consciente quanto às ECs. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o vampiro energético; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o epicentro consciencial; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o energicista; o ectoplasmólogo; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico; a consciex parabanhista; o paracirurgião; o assistente; o tenepessista; o pa-

rambulatorista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a vampira energética; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a epicentro consciencial; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a energicista; a ectoplasmóloga; a amparadora intrafísica; a am-

paradora extrafísica; a consciex parabanhista; a paracirurgiã; a assistente; a tenepessista; a param-

bulatorista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autorganisatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intervenção energossomática interassistencial elementar = a assistência 

praticada pela conscin bem-intencionada, mas com baixo domínio das ECs; intervenção energos-

somática interassistencial avançada = a assistência praticada pelo evoluciólogo. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura parapsíquica cosmoética;  

a cultura da evolução consciente; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Autossondagem. Cabe à conscin energicista realizar a autossondagem energossomática 

quanto aos próprios procedimentos necessitando de melhoria contínua, desenvolvendo a qualida-

de interassistencial. 

Trafores. Eis, na ordem alfabética, 23 traços e atributos conscienciais necessários no de-

senvolvimento da intervenção energossomática interassistencial pela conscin lúcida: 

01.  Amparofilia. 

02.  Autabnegação cosmoética. 

03.  Autovigilância. 

04.  Autovolição. 

05.  Benignidade. 

06.  Bioenergossomaticidade. 

07.  Cosmoeticidade. 

08.  Discernimento. 

09.  Egocídio cosmoético. 

10.  Imperturbabilidade. 

11.  Isenção cosmoética. 

12.  Maxifraternismo. 

13.  Organização. 

14.  Pacificação íntima. 

15.  Parapercuciência. 

16.  Paraprofilaxia. 

17.  Parapsiquismo. 

18.  Recinofilia. 

19.  Serenidade. 

20.  Sobrepairamento cosmoético. 

21.  Sustentabilidade. 

22.  Taquipsiquismo. 

23.  Taquirritmia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intervenção energossomática interassistencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoimunidade  pensênica  do  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Autorresponsabilidade  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Dominância  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

15.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

 

A  AUTOQUALIFICAÇÃO  COSMOETICOLÓGICA  DA  CONS-
CIN  POTENCIALIZA  A  INTERVENÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  

INTERASSISTENCIAL,  ESTRUTURANDO  BONS  HÁBITOS  

RECINOGÊNICOS  AUTO  E  HETERODESASSEDIADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a intervenção energossomática oca-

sionada pela força presencial e intenção cosmoética? Percebe o impacto gerado pela intercessão 

holochacral interassistencial? 
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